O Cérebro
Elementos estruturais e funcionais do sistema nervoso

O sistema nervoso é constituído por um conjunto de estruturas que, integradas, são responsáveis pelos nossos comportamentos: desde os mais simples (os reflexos) aos mais complexos, como o pensamento, a memória, a imaginação e a linguagem.

· Mecanismos de recepção: são os órgãos que recebem os estímulos do meio externo ou interno. São, entre outros, os órgãos dos sentidos (visão, audição, tacto, etc.)
· Mecanismos de coordenação: são o sistema nervoso central e o sistema nervoso periférico. São estes dois sistemas formados por um conjunto complexo de estruturas que coordenam as informações recebidas pelos receptores e determinam as respostas concretizadas pelos efectores.
· Mecanismos de reacção: são sobretudo os músculos e as glândulas, que são os responsáveis por efectuarem as respostas, isto é, concretizam a reacção aos estímulos.
Neurónio


No caso particular do sistema nervoso podemos encontrar dois tipos principais de células: os neurónios e as células gliais. Os neurónios são células especializadas responsáveis por grande parte das funções do sistema nervoso.


As células gliais facultam os nutrientes, como o oxigénio e a glicose, que alimentam, isolam e protegem os neurónios; se lesionadas, podem reproduzir-se. […] controla o desenvolvimento dos neurónios ao longo da vida. […] influenciam de forma decisiva a comunicação cerebral, o funcionamento das sinapses e outras funções que afectam o funcionamento do sistema nervoso. […] determinam também quais os neurónios que estão aptos a funcionar correctamente e asseguram a manutenção do ambiente químico que rodeia os neurónios.
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Constituição do Neurónio

· Corpo celular – contém o núcleo que é o armazém de energia da célula. Fabrica proteínas sob o controlo do ADN presente no núcleo celular. É o centro metabólico do neurónio.
· Dendrites – são extensões do corpo celular. Graças às dendrites, o neurónio apresenta uma maior superfície de recepção e emissão de mensagens. Estas ramificações múltiplas recebem e transmitem informação de e para outras células com as quais o neurónio estabelece contactos.
· Axónio – prolongamento mais extenso do neurónio e transmite mensagens de um neurónio a outro (ao corpo celular ou as dendrites) ou entre um neurónio e uma célula efectora muscular ou glandular. Há axónios que estão envolvidos por camadas de mielina, que é uma substância branca de matéria gorda; outros são só constituídos por substância cinzenta. O axónio, e certas dendrites de um neurónio, constituem uma fibra nervosa. Ao conjunto de fibras nervosas envolvidas por uma membrana dá-se o nome de nervos. 
Tipos de Neurónios

· Neurónios aferentes ou sensoriais: são afectados pelas alterações ambientais e activados pelos vários estímulos com origem no interior ou exterior do organismo. Recolhem e conduzem as mensagens da periferia para os centros nervosos: espinal medula e encéfalo.
· Neurónios eferentes ou motores: transmitem as mensagens dos centros nervosos para os órgãos efectores, isto é, os órgãos responsáveis pelas respostas, que são os músculos e as glândulas; a sua função é, por exemplo, que um músculo se contraia ou que uma glândula modifique a sua actividade.
· Neurónios de conexão ou interneurónios: interpretam as informações e elaboram as respostas. A actividade destes neurónios torna possível, entre outras as nossas funções superiores como a capacidade intelectual, as emoções e as capacidades comportamentais.
Comunicação Nervosa


No nosso cérebro, milhões de neurónios, organizados em redes, trocam informações sob a forma de descargas eléctricas e químicas que atravessam biliões de pontos de comunicação. 


O papel do sistema nervoso consiste em transmitir sinais, mensagens de um grupo de neurónios para outro: os neurónios são células especializadas em receber e em transmitir sinais às células vizinhas. A informação que circula ao longo dos neurónios designa-se por influxo nervoso.
	Processo de transmissão de informação

	As dendrites captam o estímulo, os sinais que podem ter origem nos neurónios vizinhos; 
	Entrada

	Os sinais são integrados;
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	Gera-se um impulso nervoso;
	

	O impulso nervoso é transmitido ao axónio e conduzido às ramificações axónicas;
	

	As ramificações dos axónios aproximam-se das dendrites do neurónio vizinho transmitindo o sinal através da sinapse.
	Saída


Sinapse e a Comunicação Nervosa


A sinapse é uma junção funcional em que ocorre a transmissão de informação entre dois neurónios ou entre um neurónio e uma outra célula.
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A energia nervosa é de dois tipos: eléctrica e química. Ao nível das dendrites, a energia é eléctrica; ao nível da sinapse, o impulso nervoso transforma-se em energia química. As mensagens nervosas ocorrem, portanto, por processos electroquímicos.

A função principal do neurónio é a transmissão de impulsos nervosos. Quando um neurónio é estimulado, as suas características eléctricas ou químicas alteram-se produzindo uma corrente. Esta corrente, constituída pelos impulsos nervosos, que circulam nos nervos, designa-se por influxo nervoso.

O Funcionamento Global do Cérebro







	Sistema Nervoso Central



	Espinal medula
	Cérebro/Encéfalo



	Conjunto de fibras nervosas revestidas pela coluna vertebral.



	Estabelece, através do Sistema Nervoso Periférico, a ligação entre o cérebro e o resto do Sistema Nervoso.



	2 Funções:

	· Condutora: conduz informação somatossensorial ao cérebro e permite que as informações motoras oriundas do cérebro sejam transmitidas aos músculos (tem função importante na actividade motora voluntária, ao andar, escrever…) 

	· Coordenadora: é o centro coordenador de toda a actividade reflexa (automática/involuntária)



	Estrutura

	Hipófise
	Glândula que controla e dirige a actividade do sistema endócrino.

	Hipotálamo
	Em relação directa com a hipófise, regula o sistema endócrino, a fome, a sede, o impulso sexual, etc.

	Corpo Caloso
	Liga os dois hemisférios.

	Córtex Cerebral
	Controla os movimentos voluntários, a percepção, o pensamento, etc.

	Tálamo
	Recebe e transmite informação de e para o córtex cerebral.

	Formação Reticular
	Desempenha um papel importante na atenção, memória, sono e estado de alerta.

	Cerebelo
	Coordena os movimentos e assegura a manutenção do equilíbrio.

	Bolbo Raquidiano
	Controla funções vitais como o ritmo cardíaco, a respiração e a pressão arterial.

	Hipocampo
	Responsável pela memória sobretudo as mais recentes.


Especialização dos Hemisférios Cerebrais

· Lateralização
· As funções cerebrais estão localizadas em determinadas áreas, tornando-os especializados.
· Os próprios hemisférios cerebrais, embora semelhantes anatomicamente, desempenham funções diferentes (lateralização).
· Apesar da especialização, o cérebro é um sistema, ou seja, uma unidade interactiva onde se geram relações de interdependência entre diferentes áreas.
· A função variante que permite realizar uma substituição funcional em caso de coesão de determinadas áreas, é a prova de que o cérebro funciona como um todo.
	Hemisfério Direito
	Hemisfério Esquerdo

	Formação de imagens;
	Pensamento lógico;

	Relações Espaciais;
	Linguagem verbal;

	Percepção das formas, das cores, das tonalidades afectivas;
	Discurso;

	Pensamento concreto
	Cálculo;

	
	Memória.


Lobos Cerebrais

· É na zona onde convergem os lobos occipital, temporal e parietal que se localiza a área de Wernicke, que desempenha um papel muito importante na produção do discurso. É esta área que nos permite compreender o que os outros dizem e que nos faculta a possibilidade de organizarmos as palavras em frases sintacticamente correctas.
· Existe uma relação entre a área de Broca (lobo frontal) e a área de Wernicke: antes de se produzir qualquer discurso, a forma e as palavras adequadas são seleccionadas pela área de Wernicke e depois passadas para a área de Broca que as traduzirá em sons que serão transformados em movimentos adequados a produzir o discurso.

	
	Área
	Funções
	Efeitos das Lesões

	Lobos Parietais
	Área somatossensorial - primária
	Recebe as informações que têm origem na pele e nos músculos.
	Anestesia cortical – perda de sensibilidade táctil, térmica e de dor.

	
	Área somatossensorial – secundária
	Coordena e integra as informações sensoriais recebidas na área somatossensorial primária.
	Agnosia somatossensorial – incapacidade de reconhecer objectos pelo tacto, de discriminar pesos, de localizar sensações tácteis e térmicas.

	Lobos Frontais
	Área motora primária
	Responsável pelos movimentos do corpo.
	Paralisia cortical – incapacidade de produzir movimentos. 

	
	Área motora secundária

Área motora da linguagem (área de Broca)
	Coordena e organiza os movimentos corporais.
	Apraxia – incapacidade de coordenar movimentos numa sequência, por exemplo vestir-se.

	
	
	Centro da escrita.
	Agrafia – incapacidade de escrever

	
	
	Produz a linguagem falada.
	Afasia de Broca – dificuldade em formar palavras, expressão verbal lenta e incorrecta

	Lobos Occipitais
	Área visual primária
	Recebe as mensagens visuais.
	Cegueira cortical – perda de visão

	
	Área visual secundária
	Coordena os dados recebidos na área visual primária permitindo reconhecer os objectos.
	Agnosia visual – incapacidade de identificar os objectos conhecidos

	
	
	Centro de reconhecimento da escrita.
	Cegueira verbal ou alexia - incapacidade de reconhecer o significado das palavras escritas.

	Lobos Temporais
	Área auditiva primária
	Recebe os sons elementares.
	Surdez cortical – perda de audição

	
	Área auditiva secundária

Área de Wernicke
	Identifica e reconhece os sons recebidos na área auditiva primária
	Agnosia auditiva – incapacidade de reconhecer os sons comuns.

	
	
	Atribui significado ao discurso oral, permitindo a compreensão da linguagem falada.
	Surdez verbal – incapacidade de atribuir significado ao discurso oral; as palavras ouvidas não têm sentido


	Cérebro



	Lateralização

Especialização
	Unidade funcional

Funcionamento sistemático



	Existem áreas corticais e subcorticiais responsáveis por funções específicas. 
	Apesar da especialização, o cérebro funciona como um todo: globalmente há uma actuação diferenciado mas sincronizada dos sistemas corticais.



	A função vicariante (que permite a reposição de uma função onde ocorre a lesão, é um exemplo.

	Algumas funções complexas como a linguagem e a aprendizagem que evolvem várias áreas corticais só se realizam devido ao funcionamento sistémico do cérebro.

	Outros exemplos:

	· A auto-organização permanente do cérebro (selecção de neurónios e de redes neuronais extinguisse os que não são necessários) 

	· A plasticidade cerebral (remodelação constante ao cérebro em função das experiências vividas)


Importância das Áreas Pré-Frontais

· Responsáveis pelas funções intelectualmente superiores
· São áreas de integração, de supervisão de todas as outras áreas
· São responsáveis pelas funções especificamente humanas que nos diferencia das outras espécies: reflexão, juízo crítico, planificação, tomada de decisão…
· Relacionam-se com as emoções.
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